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CARTUCHOS 
Para Espinga rdas, 
".Nitro Club" Forra­
dos Com Aco, Pol· 
vora Sem Fumaça 

TELEPH. 

~~~~~ 
R,tlldO~' 781 JOlOUIM ft. ALYl3 

Cartuchos carrq~ com polvora sem lumeça para 
espinga.tdu, a pccço madK;o pata scrtiço rapido. A 
sua iofah1>ilidade tem-.. feito oo favoritos dos aliradllres 
mais nolavfu do mundo. V cja que a boJla vermelha. 
RemiQ8ton-UMC e as palavras Nitro-Club apparc-
cem cm todas as caixas que comprem. • 

Acham-se' venda nu pôocipaes 
e.asas d cs;te geocro. 
RIMINCTON ARMS-UHION METAWC 

CARTRIDCE COllPAJIY 
299 BreadwaJ, Non York, N. Y. 

E. U.dt.A.doN. 
Repres.c:nt.ant~ : 

J'l llr?.til 
CaixaP 

C.iuPoot.l , J...WO 
No T ttritorio do AmalOftU 

OITO KUHLEN 
Caiu P-120 A .• M ..... 

- us10.-

F OTOGRAF IA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS R ECOM PENSAS 

21, Boulevard Montmartre - PARJS 
1 El>El'ONE: Gutonborg 42-09 ASCENSOK 

o 
lil 
1 

PREÇO: 360 r éis 

l~JJizeU-í 
O MELHOR SABONETE . 

Perfumaria 
· Balsemão 

141. RU! DOS BETROZEIROS.141 
TELlPHONE H! 2777-LISBOA· 

Ttunhcm ha. ao 1111•!-:mo preço, c·apa.s para os SC· 
mesircs anteriores. En,·utm-se para qualquer ponto 
a quem as requlsha r. A imo<>rlancia póde ser rcm.; 
lida em vale do correio ou ordens J)OStaos. 
Cada capa vae acompnnhada do lndice e frontesp 
cio rcspcclivo. 

SELLOS DE COR.REIO 

ADM INISTRAÇÃO DO «SECULO• 
Rua do Secui~, 43-LISBOA 

Rrademia rientilira de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 - LISBOA 

T e l e fone 3:6 41 

Diretor a: M a dama Oam poa, lauread a dft. 
Faould•de de l'a.rmacla da U nlveraldl\do 
de C oim bra. Di p l o ma da COM FREQUEN· 
CIA p el a E•co! a Orto pedtca o do MAça· 
g-em do Par ta. E x · lttterna d o h otel D 1eu, 
ele Par ta. Ex·profeaaor a (pre miada em d i ­
ferentes oadeha•) e soot a oorreapon de nte 
de diferente• Sooleda.de• Otentlftcaa; etc. 

Tratamento pelo~ tllferemes processo~ dt' 

~90:;:cr.!.~::;t~Wt8~ t ~~~~~~õ:: 
OURA DA OBES I DADE: redu9io parotnl 
da. gordura.. 

Tr&tanl.CUlO da' l"Ull'tlS .,ela elêtrlcldadf•. 
'frnrnmcnto da pe:ie. n1anohaa 1 pontos ne· 

~!:!10~!1~!~t:0e boenxr11~:~e~~~ª:o:•:"e::!~: 
Proce~so <lbsotutaulente no,·o. nesult..'ldO., 'º''· 
prccnctenw~ com trcs tr:wunentos e lntormt'I· 
eões 11e senhoril..;. ' 111e Jâ fizeram e-s:sc trat."· 
meo1.0. Pàr:t as ex.111~· clteUles d:i p1-o,·1nc1:.1 
trstamcuto e-n)ee1n1 oor corresoondencra. 

MNOllO de C\'IULr Que: os cabelos embranqueenm. 
Timura do~ cabelos em tOllruJ us cõres. com ., th11·n.ção c.Jc ~ nuos. 
1 .. ,,agem do~ cabelo~ com ~ecagem eletr1c:1 :1 :lO ce.,t;H·vs. 
A()(trelJ\o,, pertumes e p1·odutos de beleza das rnc.bot1:::i c:1S~t8 de Pnrl.s-. Hc~;m~W 

11 ' .. mmtc o.starupllba. 

'~~::.~~!~. ~:,:.~·:.! :.~~~.~º 
POULAIN FRER:!:S 

44 R ue ele M aub1tuQ'e. 44 ·PARI. 

$1-:MANAlllO l t.USTRAOO 
de ensino c>raUco de ngrlcullura, Jnr· 

dlnngem. creaçào de nnlmaes. e1c 

PREÇO, 20 réis CAOA NUMERO 
1tcs1>osta a consultas: prestação dt' 
scr\•lços tecntcos: an:tllses e lnrorm:i· 

e6cs 

Por assinatura. T rimestfe', 25 centavos 

A MA/~ B ARA TA PUBLl- 1 
CA ÇAO DO QfiNERO 
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CRONICA 22-3-•~5 
A p r ima vera: 

Principia hoje a primavera. O velho Pan sorri. 
Abrem as primeiras flõros. Tremem ao sol as pri­
meiras uas doiradas. Sileno passa, risonho, enor· 
me, sobre o seu burro tranquilo. Será certo que a 
primavrra chegou> Bosques d'écloga, azulados de 
nevoeiro, humanisam-se, palpitam, estremecem, - hu­
m idos, lecundos, luminu.os. Passa no ar, como um 
pcrlume, uma vaga cri~pação de aragem. fãunos mo-

~·· 
~ ~~-~~~~ .~~~. 

'~ ,,. 
ços, ligeiros, hirsutos, caprinos, saltam na relva li 
como pélas felpudas. Corpos brancos de deusa 
espreitam n'uma névoa d'oiro. A naturesa inl ira 
desperta do seu longo oouo hibernal. Tuc!o renasce, li 
tudo resplandece, ludo canta. - Volto·mc, de re­
pente. Ao pê de mim, minha amiga, os teus lábios 
abrem-se como duas rosas frescas. Não h, dúvida: 
chegou a primavera. 

A cris e do pão: 

Lisboa tem estado sob a ameaça da fome. Di:­
ranle uma semana só houve caro:e para os hospi­
taes. Ha vinte dias, o próprio pão subiu de pre­
ço. Ressentiu-se, evidcntcmoule, a economia de 
todos os lares, - mas, sobre todos, a econom ia dos 
lares humildes. Enconlraram-sc, !rente a frente, duas 

situações irredutíveis: a 
do pequeno comerciante, 
que não tinha géneros 
para vender ou que nio 
podia vendei· Os pelo pre-

1 

ço habitual, e a do pe · 
queno consumidor, que 1 
ex'gia es~cs géneros para 

o seu consumo e que li 
não podia pagai-os mais 

caros. foi, por conseguinte, entre as camadas ínfi­
mas, entre o pequeno negociante, ordinariamente po­
bre, e o pequeno consumidor, geralmente pobríssi­
mo, que teve de debater-se o problewa,-algurnas 
vezes a tiro. l':o seu critêrio simplista, cada urna das 
partes atribuiu á outra a responsabilidade d'urna 
situaçlo que nenhuma d'elas creou,-e de que 
ambas foram ví.imas. 

!?e v i v a voz. a mlss X: 

Deixe-me beijar as suas mãos. Conversemos um 
pouco, como bons amigos. Miss X acusa-me de 
ter metido a ridículo as modas lemininas moder­
nas, com o deliberado propósito de lhe ser desa­
grodavel a si. Mas, minha querida amiga, esti 
absolutamente provado que o ridículo não atinge 
senão as mulheres feias. Ainda ha-de inventar-se 
a prirreira moda que lique mal a urna mulher bo­
nita. Nem os sinaes de taletá, nem a saia de ba-

lilo, nem o capote e lenço. A beleza transfigura, 
ilumina, justifica tudo. I" a beleza que está sem­
pre na lógica. E' a beleza sempre que tem razão. 
Eu não devia mettr a ridlculo o espartilho, diz 
você, - porque lambem os homens o usam. De,·é­
ras, Miss À > Não me atrevo a contestar urna alir-

mação que Miss X la1 com tão convicta certeu. 
Eu sabia apenas que o príncipe de Kaunitz, o 
•dandy•, usava um espartil ho de setim. Sabia que 
Brummell e Garrett se espartilhavam; que Musset 
se permitia a ilusão de ter a cintura de Vénus. Sa­
bia ainda que em Paris, junto á P<>rte de Saint 
Martin, existe um estabeledrnento de •CO~ets pour 
hommes•. O resto, Miss X, vim a sabei-o 
por si. Mais uma vez se prova, minha querida 
amiga, que tudo o que ha de mau no homem é 
precisamente o que ele imitou da mulher. 

Museu Instrumental: 

Pensa-se em crear, no novo palácio do Conser· 
vatório, um grande museu. N'csse museu haverá 
uma secção de m(1sica 1· uma secção de teatro. Da 
secção fostrurnental farão parir, segundo todas as 
probabilidades, Ires coleções: a coleção Keil, que, 
por diligências do ilustre diretor da Escola de 
Música, o Governo deseja adquirir; a coleção de 
arqueologia instrumental pertencente ao Estado, 
proveniente sobre tudo de casas congreganistas 
extintas e provisoriamente instalada no pah.cio das 
Necessidades, e a coleção organográfica aeunida 
pelo sr. Michel'Angelo Lambcrtini, que o notavel 
musicólogo pensa oferecer, cm cleterrninadias c011-
dições, ao Conservatório de Lisboa. D'esta (1ltima 
coleção, onde ha peças valiosas e interessarntes, co· 
mo uma espineta italiana do seculo XVI; urrna ~ir­
ginal do secuto XVIII montada sobre supoirte de 

sátiros alados; uma adrniraivel har­
pa de Cousineau; ~orbas e cístros 

, , seiscentistas; clavicórdios ct.e 1730, 
~~,...='.,,,,vÁ_.-< encontrados no convento de Santa 

, · .~.~ Tereza, cm Coimbra; ~anfom11s lran­
' '%,_ ~ cezas de pastoral de Bouc:her ou 

,.!,~~ , de Watteau; baÍ'l<ões rnonr.l~ticos; 
e!!t'\.;i;,'--.,,::! J. saltérios italianos de cem <eordas; 

- _,&> ·~\ cravos de penas, e outras jcoias de 
arqueologia instrumental , - acab~ 

o sr. Michel-Angelo Lambertini de organisar e publi­
car um belo catalogo-surr:lrio, qte honra a s111a com­
petência e afirma a •ua inquebrantavel lorrça em­
preendedora. 

JULIO DAN7TAS. 
(Jlu&tra(ôta de Maout l Gusl&T()). 



« - Soror Maria! - disse, tentando 
em vão erguer-se, aquele soldado que, 
com uma bala no peito, chegára ao hospi­
tal n'essa manhã- Soror Maria! Peço-lhe 
que me não engan~. peço-lh'o pelo amôr 
de Deus: que disse o doutor? E' grave o 
que eu tenho, não é? Eu bem sinto que 
deve ser grave: sofro muito, custa-me a 
respirar, tenho dôres. Mas posso salvar­
me, não é verda:le? D•urna bala no peito 
nem sempre se morre ... Aquele pobre 
rapaz GUe levaram d'ali morto esta tarde 
estava, ao que parece, muito mais ferido 
do que eu . . . Diga-me: não morrerei, 
não? Não é possível que eu morra. Deus 
seria cruel. 

«Perdôe-me, minha irmã, se blasfemo. 
Mas, sabe? Toda a minha anciedade vem 
de que tenho urna filha, uma pequenita de 
quatro anos . . . A mãe morreu quando a 
deitou ao mundo. Nós ficámos sós. E eu 
comecei a viver para ela, a não vêr senão 
ela no mundo. Trabalhava o dia inteiro á 
beira do seu berço. Ela e tão boasinha, tão 
engraçada, tão meiga! Pequenina como 
era, já fazia uma boa camaradagem. Con­
versavamos ao serão os dois, até que ela 
adormecia nos meus braços ... 

«Quando rebentou esta terrível guerra, 
julguei cn:loidecer de desespero. Passcu­
me mesmo pela cabeça a idéa de fugir. 
Não por medo, niio ! M1s com a lembrança 
de que podia morrer e deixá-la a ela só no 
mundo. Mas fugir era um crime; e, mais 
tarde, a minha filhinha te ria um nome co­
berto de vergonha. Não, nfo ! Deus havia 
de ter piedade de mim. Parti ... 

,,Quando uns visinhos rn'a levaram, eu 
fiquei como aturdido, tateando-me como 
se me sentisse ausente do meu proprio 
corpo. Foi como se me tivessem arrancado 
um pedaço de mim. E, fui indo até á es-

tação, aos empurrões de todo o mundo, 
sem vêr, sem ouvir, camblleando como 
um ebrio. 

"-Aquele bebeu p.tra ter coragcm -
diziam alguns quan::lo eu p.tssava. 

«- Vaes bonito!-berrou-me um garo­
telho. 

«E, depois, no comboio, como eu me 
tivesse atirado para um canto, emquanto 
os outros gritavam «A Berl im !» e c:mta­
v.un em côro a «M1rselheza», alguns per­
guntavam: 

«- Tu as dejà la frousse, mon vieux?» 
«Não, eu não tenho medo; não, eu ia 

para onde me levassem, fazer o que me 
mandassem, bater-me como os outros ... 
mas não podia cantar. 

«Estive três semanas no deposito esp~­
rando a minha vez; dias inteiros a lêr as 
ortls que rne falavam d'ela. A outra se­
mana, p1rti com os mais la p.lra os lados 
do Aisne. Diz-se que n'aqucles sítios as 
trincheiras do in imigo estão cheias de 
mulheres e de crianças francezas. Os ccbo­
ch;::s» levaram-n .s para lá e encarregam 
as mulheres de missões perigosas. Não ha 
o risco de que não voltem, as desgraçadas. 
Os miseraveis gulfdam-lhes os filhos co­
mo refens. . . Um1 noite eu estava de 
sentinela nas av.mçadas quan:lo vi das 
trincheiras alemãs sair dois vu:tos. la a 
apontJr a espingarda quando, á luz do 
luar, que era claro n'ess1 noite, percebi 
serem uma mulher e uma creança. A mu­
lher, alguns passos distante, p~gou n1 
creança nos braços e começou correndo. 
Era uma que fugia, sem duvida. Vinha 
para nós! M1s eis que, do lado do inimi­
go, sae um soldado, depois outro. Abai­
xan fo-se o mais possível, eles avançam 
para a mulher. O meu dever era ati rar-lhes 

354 



ou dar o alarme. M1s os outros responde­
riam; e a mulher e a pobre criança, que 
devia ter (não sei porque o adivinhava) a 
edade da minhl, entre dois fogos iam 
morrer por certo. 

/ 

/ 

, 

,, 
q ----. . e:...-,,~_,, ____ _ 

«Minha irmã, foi horrivel ! Vi eles al­
cançarem-n'as. Vi agarrarem na creança, 
arremessá-la para longe como um fardo e 
arrastarem depois, pelos vestidos, pelos 
cabelos, a mãe que se debatia estendendo 
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os br.iços n•um desespero para o filho que 
ficára já longe, bivez morto, sobre a ter­
ra! ... Então saí do meu abrigo, rastejan­
do, disposto a fazer tudo para salvar aque­
las pobres vitimas de semelhantes misera-

veis. Tinha ass im feito alguns metros qlUan­
do uma bala zuniu aos meus ouvidos; de­
pois, outra. A terceira acertou-me e eiu fi­
quei estendido sem dar acordo de m1im. 

uPor fortuna, a manhã vinha perto .. Os 



maqueiros deram comigo. De lá vim p1ra 
a ambulancia. Sofri muito. Ouvi dizer a 
um medico que a bala me tinha atr.1vcss1-
do o pulmão. . Depois mandarm1-me 
p1ra aqui. Que vae ser de mim? Diga-me, 
minha irmã, o doutor tem esp ~ r.111ça, eu 

--
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poderei curar-me,- não morrerei, nio é 
verdade? Eu não posso morrer e deixar a 
111inl11 pequenita sósinha no mundo. Que 
havia de ser d'ela sem mim? Oh n'io, 
nio ! Não é verdade, minha irmã? eu nio 
morrerei ... » 

C1lou-se. Por um mo­
mento os seus gr.mdes 
olhos a que a febre da\·a 
um brilho de aço polido, 
abriram-se n't1111a angus­
tia enorme. Depois, pouco 
a pouco, as Pllpebras cer­
raram-se- lhe, e da sua bo­
ca a respiração s1ia quasi 
imper.::etivel, como um 
silvo dist1nk. 

No siltncio da grande 
sala de leitos bram.os e de 
plredes nuas, alumiada por 
l1111p1das cuja luz amarela 
e tremull se diria ser já a 
luz dos cirios, a voz de 
soror M1ria murmurava, 
emquanto nos dedos das 
suas p1lidas mãos iam pas­
sanào as cont ts do seu ro­
s1rio de orações ... 

Paris, fevereiro de 1915. 

PAULO OSORIO. 



SARAH BERNHARDT 



FIGURAS E FACTOS 

1. o gt!neral sr. Oth·e1rn GArtAo. Que transmlllu unicamente ao sr. presldenle do mlnlsterao n.s homenagens dos ofl .. 
claes ao oerclto e da arintuJn l. o 1r. 1>. Mn1\uCI Vieira de MALos. anUgo bl11>0 da Guarda. <1ue no <lln t4 do cor· 
renle tornou conta da se- Primaz de nraaa. ucendeodo ao alto cargo e1e :ircebls1>0 •1• O ' 'ICe-almlrMte sr Peret· 
ra Gulmaràes. non" 1nlnltl'V da~ colonlas. Substituiu o sr. TtOfllO 'l'r'lndade qu, l>'\~sou cara A PA.SlA <los esttao· 

1tlro1. Indo o ,., Rodrigues \lonctlro par' a das tJnancu. deixada pelo ~r. Htrculano Galhardo 

3, Um padre. bombeiro ''Oluntar10, escalando umt1. l&1lela para abrir a porta da egreJA da Graça: visto que os mem.bcoa 
c:ta cultual olo eomparectrllm para entregar as cha,·es á trtn,uidade. a qual rol por decreto realltutcio o culto. 

&. Os tlels entrando no templo 

A Mt·car+me no ltottl FTont/ort (Ctfchu nenohtl) 



t3. O sr. João S•ld•nh> 
de Olh·elra e Soustt. :m-
tor do Jh·ro de ''ersos 
Vll.>roçOu, recentemente ou­
bllcodo 

e • 
º· 

?. 

O maJor sr. Afonso Pala a bordo do Afrlca. no qun1 emb1trcou fQara Mossame .. 
des. OJ\de ''ªº hlCOrpornr-so nos contingente$ Que combntem os alemães. 

(Ctlchtt1 Denollel). 
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O berço da filha minha 
era o meu braço e o da mile, 
mas nenhum berço conlérn 
mais lernura que ele linha. 

Quando a embalava á noili nha, 
o sol se encerrava além, 
c~rrava os olhos lambem, 
do balanço já tontinha. 

Aconchegá-la com geito 
de encontro ao lume do peito 
era p'ra o berço um segundo: 

depois senti·la com ,ida 
era a ventura querida 
bem melhor que ter o mundo. 

ARAUJO PEREIRA 

CDO livro O MKU AMOR, ttdo eon­
Ol(rado a um11 (llhlnl1a taleolda) 
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O funer•I do deput•do Henrique C11rdoso, no Porto: \ cidade- do Porto IJreslou 11 n1rt1n~o. as~a~slnftdn rm Usbon. no dia 1 de mttt''(o. quando se dlrlKln parA a sfde do Jll-
uma :;enlltln. hn111c1rn~em nu s1•11 rr1>rr!'if'1t :m1•· no parlanwnto, tit dr. Henrlc1m• do!'! ~:unos retorto, e sepultAdo nn. c;il)lt.."lJ do nort~.-(CUcht do dl"lllôto fotografo l>urlueuse J. L. carreira). 



A procissão de Cinzas em Vila do Conde 

362 

Grupo dt' 11t'4SOI\~ 'HH' rortuu assistir A pro· 
clss:io. en1r<' a• quttes e.luas rrunlllu tias 

mnl'4 dl~thun .. ao t)orto 

Uma das festas que mais \'isitantes leva i 
encantadora praia do norte, Vila do Conde, ~ 
a procissão de Cin1a~. que ali se faz com o 
maior esplendor. 

Figuram n'ela todas as confrarias da vila, 
que conduzem os andores com as imagens da 
sua invocação e de maior devoção entre os fieis, 
que seguem respeitosos e co111ritos aqueles an­
dores, entoando canlicos 1eligiosos. 

A' procissão que este ano se realisou con­
correram alguns m'lhares de pessoas de 

fóra da vila, dando ~ esta um aspéto cu­
rioso e alegre. 



o · ... 
Mundo Velho em guerra 

Os alemães continuam a fazer os ullimus esror· 
('OS par a rctllisa rcin o aprf'goado bloqu C' io da Ingla­
terra. pelo mure velo ar. Submarinos, Taubes e Ztm· 
1>e lins, 
andam 
de se n-

./~ rreados. 
n · u rn a 
p e r se­

guição doi­
da de q u ~ul­
Las cmbar· 
çõcs,c111er ele 
veln, c1uer a 
vapor, eh.•· 
mandam ou 
dclxarn us 
co~tas ing lc· 
:m!Õ\. 

lavam batalha, a inda linharn a coragem a atenuar· 
lhes urn\=pooco a lraclicâo sclntgem, mas ac1ueles f<r v\ 
g<!m miseravelmente para o selo das ondas. esraoan· 1 

doa.o jus-
to casti· 

g~\té 011· : 
de irfa es· ~. 
ta guerra 
desleal e re­
roz leltanâo 
aosque~:om· 

batem. mns 
a todos os 
(IUC \"l\'('nl'? 
raubescZev­
pettns.<·omo 
andam a 
dcscobe rto. 
volta e me.a 
e a em e s· 
f r a n~alha· 
dO~ S<'bO li· 
r o t cio dos 
a 1 ia <I o!-'. 
O' eles não 
haverei mui· 
lO C(U<.1 te· 
mcr. O mes­
mo núo $C 
pode dizer 
dos subma· 
r i nos. 

J,'.nt .. clan -
to. <·01i,·eir1 
registar que 
na semana 
qoe íindou 
em 3 cl'c,te 
mez o mo,·i· 
me n t o de 
entrada e ue 
sa 1 da dos 
portos lngle­
zcs regulou 
p O r J.1.i<I 
n a,. i o~. o 
que aincla 
é eonslde­
ravel para 
um l> ai z 
CIUC se diz 
esta r blo­
queado! 

,\ l g 11 mns 
,. i l 1 111 n s 
l<Nn fr ilO, 
fo r c ôS10 e 
triste {· rc· 
r o n h C'<·cr. 
entre ('S$C$ 

i norcn~i\·o:-; 
b(ll"lºOS C(tlC 
Sf' ()\' ll l>âlll 
nornns. U..> 
l'01n<.•rdo ln· 
disp.)nsnvel 
á vida d .;s 
que não nn· 
darn cnvol · 
tos n ·e:>· 
t-u pavoroSâ 
lu ta. Não 
são navios 
de gur rra. 
não pocJcm 
u sa r esse 
nome digni· 
rit'l\JllC, S.ftO 
n~l.vios ele 
pi rata:;, na· 
\'IOS Q lW an­
dam (~rn ver­
dadl•iro <·or· 
So,mat.ttlHIO, 
desl ruimlo, 
ro u b an<lo. 
~lais do <1 ue 
J>lnttas. ))Jr· 
Q ti C' c:;:.h•S 
ninda ª'·ci· .A r C\'l$l 3 <Je g uarolcão a bordo de um cruzador franccz.- (cCllChth Clmsseau-Fhh·Jcns). 

•. 

A debnndnda do exercllo turco no c nueaso 
(Dn T~ Sphere). 
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Como se cava e mina debaix&das trincheiras inimigas 

13asla examinar com atenção a curiosa e bem deduzida se­
irie de aspetos que aprcsenfam estas paginas para se avaliar 
11>.0.r que processos se está avançando por baixo da terra para 

- -

) 

BORDA 01\ CRATERA 

'"' 
Ganho-se um o é d e t eorreno por """'Para prcpnrur un1 nvonço de lnfuntnrltt 

destruir o inimigo. O trabalho começa l"'Or umsapador eer 
geral não trabalham mais de que t.res para não se cstorvarein 
pois que a largura da trincheira, e:n media, é de A ptse6 
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pol~aclas. A terra vae-sc deitando para o lado do fogo do 
mim1go e como a profundidade é de 6 pés, o sapador vê-se 
muitas vezes obrigado a tra~alhar de joelhos p&.ra não ser 

3ó5 

3tingido1 voltando a trabalhar à vontade quandco o inimigo 
se põe em movimento . 



1 "'JU\hl!i! de-~fllaodO-:.:t i:a101W' "º '.'iort"" da 1-·raoc-s.-::!. Ern F1an1lrf"-': rtr-i;e,mlc-ão d~ uu1 Tnut#' 1>0r um aeroplano rranCf'Z 
3. 1'0:- l>ardant"lo'; t:ourac-allos rraocttc~ <'m linha de IJ.,"ltaJba.-(•t:llcht• .. Urangtr). 

lhor no nr c·omo não a levam t•m tt•rra. TAo depressa um n·~l~t"m ao tiroteio dn tt\rra. Pouco!' aparelhos llw~ 
Ctulo dia se prova ·Que os nlt·mtlt•:t nAo levam a me· 1 t'UrRC'·JhC logo wn acruplnno Qut.' lhes dá raça. se t•IC!\ 

1 nube ou Ze1melin palram J)or •·lmn dus 1>alzes aliado•. Mv~ sobrar d'csle d~slroco ronstante. 
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Os navios cios aliados abrindo as por•as ele Consi:ani:lnopla 

tin tU\\·Jo hrll:mlco, :tlln~ldO l)Or uma bomhll lur('n, 
' t1ua11110 bombardea,·a os 1>art.1no<'los. 

o ,\fm1t•sllt', um dos 1\1\\'los de f(uerra 1ngk1.~'!'I ouf' comreou _o nw.cruc ao 
forte dos nur~hrnclo!t, 

A passagem dos Dar­
danelos 

Tem sido uma brilhante 
ação militar o bombardea­
mento dos [)ardanelos pe­
la esquadra aliada. O fa­
moso Es treito opunha á 
passagem uma serie de fo r­
tes, cujo fogo combina­
do podia trazer avarias aos 
navios que n'ele penetras-

O ror tC' dr r.1wunknn 11:1.rte rnats 
npertada. e dlllçll do t·:~1rello. 

sem. Para ~e fazer uma 
ideia da artilharia de que 
esses fortes eram providos, 
basta apontar o exemplo 
do cAgamemnon• ter sido 
alcançado a 11.000 jardas 
por uma bomba at irada 
pelo fo rte Cape 1 fe lles ma­
tando-lhe trcs homens e fe­
rindo gravemente cinco. 

tru7a(lorts trancezes e loglezt-R tóra da entr1'dft do• 
t>Ardanelos ern cuJa passagem "'º coo11crar. 

O Af1mmw111on oulro p odP1'tUlO ronracnclo lng lcz· c1uc •• 1Jlmhcm onerou nn 
1>l.l~t1ngein ci os uardanclos. 

(Da lltustt·alea Lo11d"1i i9t'wl). 





Captura de uma força alemã em La•marck pelos highla~;ders do Camarão 



.· 

ftpesar de combaterem em trincheiras inundadas, as tropas inglez.as ainda repelem o inimigo 

A chm·a \•ciu tornar mais difícil a lula.['.' preciso 
combater e ao mesmo tempo dc,pejar :i bomba e por 
outros meios a a rua que invadeª' trincheira e n'elas 

se représa. Ha casos em que º' ingle1c' conseguem 
pela proximidade a que se encontram, llª"ªr para 
as trincheiras alemães a agua que tiram <las sua'\1 em-

bara\ando deveras a ação do inimigo. A areia arras­
tada pelas ag-uas, metida em sacos, ê magnifica para 
proteger do fogo dos advcrsarios.-tli - ....,. ....,. 



o FIM DESASTRADO 

O e 

mo caminho. O •L. 3-, que restava, ia cruzando sobre a costa 
dinamar<1uex.a, procedente Jc Hamburgo, quando os motore$ 
rebentaram, e aquela enorme mole se veiu desfazer sobre a 
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DE U.M 

.1 Tanuc. lr.'I lripulado por 16 homens. Pelos dois que se 
t' n .t c'~ucrd.i calculam·sc ª" dimensões do aparelho que 

to:no todo!I os congcncres se impõem apcnaspelot.ama1nho, 

37! 

pois que o seu v_alor ~ili1ar Ç nc~ativo, JAiem de '4.Ctcm belo' 
alyos para !l ar.ilharia, s:tn m:tquina' q1111c c~tlo longe da per-
feição prahc.1. (1111. , 111., • 1 ,.. 1 ~, •• 1 ... 11,, ... ,, ..... 



. . ·.·o· 

A C ARICATURA NO EXTRA NGEIRO 

Um soldado lnzlez, prisioneiro dos aleml u, • el e.rever .il mulher: - Querida 'larl&. tudo l•to rmr ac.aul t- uma 
dtllcla; lnsta1acou conrona,·e1s. belv ,·enuunirto ~ um (IUflrto 1•ara cad:i um O J>obre 0111, uut nAu lt\(" a mesma 

011hl1Ao qut tu ttntio. rol ruslhtdo. 
(Tht Skrrth). 
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A CARICATURA NO ItXTRANGEIRO 

Nov• patente do lnvençto: Curioso engenho rottul\'O p::lril ('lmtlnn.r; 1ancclros"uo,·ntcls'.:<1 espctnr''t'l11 n IRnça 
t'º'" llrmcz.a. 
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••• 
1. Soldatlos russos condecorados oelo seu coronel.-~. Ca.:ndorc~ nlpJnos telegrafando pnr melo de est>Clhos. protcgldois pelo :tr· 
\'Ore<lo. - (1:Cllchê1 Branger).-3. Contingente cana.dia.no •Prlnce7.a Patrlcla•, tnual men1e em l .. raoç:1., mA1'(:IHrndo para o campo 

de baualha.-(•Cllchê» úrangcr). 
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A faY01· elos soldados 

No Por/(. Orrcoo 01u• no clln ~t de h•\·c•rrlro t•n111ou 
n 11t,,•t11u11,.!<1 n3 re1·lln 1•111 beneficio dit rru..: \"erme­

lha Portuj(UP/n no teatro cln Pnl 
f•Cll~b,;. .. do fu t.Jo r.ato ;;r_ Cool,.hl 

Na Figueira da Foz - Os srs. )os~ \'c­
rissimo Pereira Reynaud, Antonio Veiga e Emi­
dio Barbosa, da Figuc ira da Foz, aliaram os foi · 
gucdos carnavalescos d urna obra mcritoria, co­
mo a de angariarem donativos para os nossos sol­
dados que em Africa combatem os alemães. E 
foram bem sucedidos na sua bencmerita empre­
za, colhendo nos salões de baile e em v~rias ca­
sas corncrciaes a quantia de 45$50 escudos que 
enviaram ao •SeculO• p.ra juntar á sua subscri­
ção a favor das vitimas da guerra. 

1 O~ Sr~. MHOnlO \ '('lga,, mnldlO UMhOtlA C .fOSé ltf')fllRUtl, (•.f:Uch~ (IO totoi;crMO sr, ~\nlnnlc> ~tUHOS, dtl. Pfi!kttClrA dn FOZ), 
l. No Rio de Janeiro. ..ArAu eul benNlclo da Cruz \'tr111t'lha Portotrneia. no t.lub Glnn'Jth·o Purtuguez. do rn10 dr Janelr-o. :-:a 
t " rua \"ê-!ie o sr. dl". nuarte Leite. emb~alxndor de Portut(AI, tnttt dois tllrrture~ do cluh e ft tt"ulr os srs. dr. ~·errelra de AI· 

mehJa e llrandio 1•aea. t . t -!.• secretarlo1 da emb3lxa4.IA 
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A favor dos feridos da guerra 

Gru1-.o dn socledndr t"IPJ;c1U1tl' df \l:scau. \'NlCIO-s<' eutrc eln a~ :·wnhora" CJUt.' angaria· 
talll llolltU.i\'OS :t f:wor d\'1~ f('rldos da g-uerrll 

l't>rmntura de ''OlunutrlOA 1wrtuguezes em '14Con por ocm::lão do 1110,•lrn<•n10 J)àtrl<HICO f'm fu,·or dos nossos soldftdOll cx-pedlclo­
uartoi,.-(•t llchl!1h do rot grafo sr. M, '1w11e1ga.,f1e llong~t\ong). 

376 



"' _, _, 

Serviços medicos do ~exercito ingle:z em campanha. 

Em cada trincheira, ingleza ao pê dos que combalem 
ha um grupo de porta-macas, pronto a prestar os seus 
serviços apenas se termina a luta. A rapidez, com que 

Hecolhtndn n~ ft-rhtos ll"uma 1rlm:h1•1r,, hrllanlr:t 

se prestam os socorros aos feridos, salva muitos 
da mone. E' admiravel este serviço, que lambem 
estende os seus bene'icios ao inimigo, pois que na con· 

quista das trincheiras d'este, os in;?lezes tra1~m com a 
mesm1 caridade os feridos que lá encontram. 

tD• .SpMre) . 



O ka.Jser. o seu ministro da marinha. almirante ''ºº TlrPltz. 
e o allnlrante ''ºº uoeo;end.orfl, comandante da ~sCJuadt•n 

<lo tnàr alto. conrerenc1~u1<lo em w1mc1msharcn. 

O peri5copio, de que tantas vantagens se estão ti- JI 
rando nas trincheiras ao norte da França, consta ge-

1 
ralmente da combinação de dois espelhos, ajus tados 
em angulo de forma que a imagem recolhida" direta-

Aspeto de um 1rec110 da Unha ocidental. nnde se em~ 
prega o perlscoi>lo. engenhoso o.1>arelhO l)CIO ciual se pode 
obsen•nr o tnO\'lmentO do Inimigo sem oue CfSIC dê 1>or 

Isso. 

111entc n'um se reflete no outro, podendo se seguir o 
inimigo e alvejai-o com precisã'.>, para o que o exercito 
francez está munido de uma carabina especial de que 
se vêern varios exemplares junto de periscopio. 

,.· 

. ..... : ',; Guardnndo ainda o Suez 

Apesar dos turcos terem desistido, depois de uma for- li midades do canal um grande serviço de vigilancia feito 
midavel derrota, de atravessar o Suez com mira nacon- 1 por tropas ind igenas, cuj o aspeto bem comoodoscame­
quista do Egypto, os inglezes ainda manteem nas proxi- los de que se servem cons tituem um conjunto pitoresco. 
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'UMA NOTAVJ::L GIL:H0l1ETE FOTCO:RAI''IC.A (Til'" Sftr>•h Supumelltt). 

Entre os •clichés• curiosos, flagrantes da verdade, 
que todos os dias a reportagem fotografica envia 
dos campos de batalha, ha um que se destaca pela 
sua ociginalidade e pelas circumstancias em que devia 
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tersido tirado. E'o Principe da Pnz,de p,é,sobreoselim 
do seu cavalo, prrscrulandoao longe os rmovimentosdas 
tropas. Por de traz d'clc vêcm-seoutras lxluas figuras es­
tranhamente recortadas contra a luz vivudo movimento. 



de ~marelhe 

~- Pannra« com riguras de teatro-~. Gra.nae pa1weau dos r1c<n:cn1adorcs habllut1es do Jardiln P .. ssos Manuel-:t. Ponneo.·1 po11uco 
(Cllth<s AIV<\O). 

Amarelhe, o talentoso caricaturista portuense, cuja que bem póde ser comparada a uma série de fitas qual 
intuição é tão viva como o seu lapis, fez no ha/J do jar- d'elas mais cheias de verve. A' cidade do Porto lambem 
dim de Passos Manuel uma decoração carnavalesca acudiu muita gente de fóra a admirar estes trabaihos. 
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A F'EST: \ D A 

l. em Alter do Chão:~re11ncM na <'trlmonla da J)l:tnl:!lc4o de ar,ort. ~ S • .Martinho do Porto: O :\""~'º da ª"~111,tencla 
Jepul"- dft 1•lancacao da ano~. tl"lfrht do sr. lftnrfc1ue \'fdlnhn, l . t f\, l!m S. M•rlinho de Mouros: P"ltrrno _\ f'llno º"'º. 
fio, 11mft·rJndu um dl~uni:o. - hrupo dt C'rean('a!t contempladafl com ''t•tunr10!'S dta))t, d• ,,1:11nmc6u da anortt 4Clidtll do ''· 
1oat1ulm º"orlo). 1. Em Tond~I•: \ 1;1L.,~Agt111 do corttJo no lar~C\ ~llndldo do~ Rtls, ante .. dt 'f'r 11tanuuta ..:t anore.-frUchl 

do rotogrllfo sr. t'trrttra). 
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rã.es. razenao um 
discurso no core· 
to da bandn de 
lnC:mtarla '!l. no 
ato da J)lantncào 
<ln a.r,•ore. 

(Clfcltú do ler 
tograro sr. José 
e: ar 1 os Simões 

Em C-eu.r (Ollvelr& de Aumels): - 3. Bnndo p recatorlo que. Por ocasião da re.sta da ar,·ore. percorreu a Crt>guezla de Cesar 
para angariar donau,·os para os soldados Que se encontram cm Aogola.- l. As creanças das escolas oflclne~ de Cesar e os man ... 

cebos da 1. M. P. fazendo exerclctos mllltarcs após a plttnui.ção da arvorc.-(Ctlcl'lb do rotogrnro sr. A. Praça). 



l!m Ant• .nbol (Cantanbe.de.):-A cerimonia da plant.aclo da &n'Ort.-Um gnJPO de creanea.t. 
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TEATROS 
" fl força d o j)esfino" 

( ;:, :/)esfin es f maifre), 
no f,afro de S . Carlos 

[' uma peça nobre, so­
bria e bela, como todo 
o i.eatro de lie1 vieu, a 
tragedia cm dois atos 
Lr drstin rsf mnifrt, es­
crita expressamente pelo 
grande dramaturgo lran­
cet para ser representa­
da, ern Madrid, pela atriz 
Maria Ouerrero e ator 
Diaz de Mcndoza. Como 
todo o ttatro de Her­
vieu, l~ destin esl 111ailr~1 
que Melo Barreto tradu­
ziu admiravelmente com 
o titulo Forra do Drsti-
110, trata a ação e o triun­
fo da Fatalidade na con· 
tingencia dos destinos 
humanos. A logica da 
obra de Hervieu é uma 
logica, mais filosolica 
do que teatral - mas as 

o ator \le·omtlrt> _\ze, rdo. suas peças leem stmprt a 
nll 1~·(a o Diabrdt. rtl•N"· amplitude e a grandeza 

•f'Dtt\da no t'l'llró POllltAJU:\ d3 ffiUSI grega: SãO fti• 

!.Is d'um bloco de bronze, sombrio e perfeito. 

«Ô amor de }t1ari­
nh11irou, no t11afro 

do Çinasio. 

A sr.• O. Branca 
da Silveit a é uma 
ooetisa muito distin­
ta. A sua peça n'um 
ato representada no 
Oinasio ê, póde di­
zer-se, um dialogo 
lirico, em que vibra 
a dehcadcza femini­
na da sua autora. E' 
uma linda aguarela, 
docemente colorida 
ptla fantasia d'uma 
elegante senhora. Es­
se é o seu principal 
encanto e não é pe· 
queno, não é assim, 
leio sexo que nós so-
mos? 

Um quadro novo do 
· Clu fl::ru/,., no 
J,afro flvtmida 

lhcrcs, mais ou menos vestidas, - sobretudo me­
nos-, alguns numcros cc:rkaturaes com graça: 
eis o que ê o novo quadro do Ceu Azu/. As re­
vistas remoçam sempre com estes aperitivos no­
vos -e o Cm Awl tem d'esta vez ensejo para 
voltar á• quinze primaveras das suas primeiras 
quinze representações. 

A companhia Adehna Abranches fechou já a 
serie de cspetaetllos que veiu dar no teatro Poli­
teama - e, a estas horas, vae a caminho do Bra­
zi l. O D1abreü, tradução da peça de Romain Coo­
lus, La Pdit Ptslt constituiu a ultima peça do 
seu repertorio e mais uma vez deu ensejo á afir­
mação do talento e da mocidade de Aura Abran­
chcs. Pena loi que, durante toda esta temporada 
ao Politeama, não nos fosse dado o prazer de 
admirar Adelina, n'uma crcação digna do seu ta· 
lento e Azevedo que, só em papeis apagados, se 
exibiu. 

Lisboa ficou conhecendo mais uma interessan­
te atriz, Aura-mas isso não a impediria de aplau­
dir e festejar lambem a crcadora da Rosa E11ge:­
tada e o creador, entre nós, do Duelo, se para 
isso lhe tivessem dado ensejo ... e arte. 

A. C. 

Mui los ditos de es­
pirito, algumas mu- o ator sa.crttn\ento e a atriz Aura .i\branches rU\ oeçft O OlatJrcrc 


